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APRESENTAÇÃO

A Ciência da Computação, traz inúmeros benefícios para a sociedade 
moderna, tais como: a criação de empregos, o desenvolvimento de novos 
equipamentos, o ganho de produtividade nas empresas e o acesso à informação. 
Os estudos realizados nesta área são aplicados em diversas outras áreas do 
conhecimento, proporcionando a resolução de diferentes problemas da sociedade, 
trazendo avanços significativos para a vida de inúmeras pessoas, fazendo com que 
cada vez mais estes profissionais sejam valorizados, requisitados e prestigiados no 
mercado de trabalho. 

As empresas enxergam atualmente a necessidade cada vez maior de 
profissionais bem qualificados nesta área, a fim de que possam promover cada vez 
mais inovação, desenvolvimento e eficiência junto as empresas. Os estudos desta 
área focam no estudo de técnicas, metodologias e instrumentos computacionais, 
visando principalmente automatizar os processos e desenvolver soluções com o uso 
de processamento de dados. Desta forma, este livro, vem possibilitar conhecer os 
elementos principais desta ciência por meio do contato com alguns dos conceitos 
fundamentais desta área, apresentados por meio dos resultados relevantes 
alcançados nos trabalhos presentes nesta obra.

Dentro deste contexto, este livro aborda diversos assuntos importantes 
para os profissionais e estudantes desta área, tais como: a orientação dos alunos 
na busca e utilização de ferramentas computacionais e tipográficas de qualidade; 
aplicação de uma heurística baseada em Algoritmos Genéticos; uma análise 
qualitativa dos principais programas computacionais utilizados em fotogrametria 
computadorizada; os antipadrões de restrição de autorização em serviços Web 
orquestrados com BPEL4People; um sistema de atendimento automatizado, que 
inclui chat, chatbots e gerenciamento de atendentes; o sistema PSI, um prontuário 
online destinado a psicólogos; a Formação de Grupos de Alto Desempenho (FGAD) 
em Aprendizagem Colaborativa Baseada em Projetos (CPBL) usando Metodologias 
ágeis; a integração do método dos elementos finitos (Finite Element Method ) - FEM 
associado a um Algoritmo Genético (GA) combinado com Lógica Nebulosa (Fuzzy) 
para o desenvolvimento de um filtro óptico destinado a sistemas DWDM (Dense 
Wavelength Division Multiplexing); o desenvolvimento de ferramenta de código 
aberto para uso em atividades de eletrônica durante o distanciamento social; um 
modelo de Algoritmo Genético para otimizar os parâmetros do COCOMO Básico; 
discussões sobre como e por que estudar automação hoje em dia; um processo de 
recomendação utilizando análise de sentimento sobre scripts de filmes e agrupando 
filmes de sentimentos similares; um modelo de previsão, com a utilização das 



ferramentas de Redes Neurais Artificiais, para estimar o volume de uma usina 
hidrelétrica; o desenvolvimento de um Sistema de Informação Geográfica (SIG); 
um mapeamento sistemático da produção do conhecimento científico e tecnológico; 
a utilização de um jogo sério que pode auxiliar os profissionais de educação a 
identificar alunos com maior probabilidade de sofrerem de discalculia; e uma revisão 
da literatura quanto a utilização de aplicativos em síndromes coronarianas agudas.

Assim, os trabalhos apresentados nesta obra exemplificam a abrangência 
e importância da área de Ciência da Computação na atualidade, permitindo aos 
nossos leitores analisar e discutir os resultados encontrados. A cada autor, os mais 
sinceros agradecimentos, por contribuir com esta importante obra, e aos leitores, 
desejo uma excelente leitura, repleta de boas e relevantes reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: A fotogrametria computadorizada 
é uma ciência e tecnologia que descreve 
informações por meio de imagens e a análise de 
seus dados é obtida por meio de softwares. Esta 
pesquisa pretende realizar uma análise qualitativa 
dos principais programas computacionais 
utilizados em fotogrametria computadorizada. 
Este estudo de caráter qualitativo, foi realizado 
na Universidade do Estado do Pará, em 
dois momentos: análise fotogramétrica das 
imagens e coleta de informações através de 
um questionário. A análise das respostas dos 
examinadores envolveu a técnica de “análise de 
conteúdo”. Com relação aos aspectos positivos 
dos programas, os examinadores consideraram 
que estes recursos computacionais tornam a 
realização das análises métricas em imagens 
mais rápida e prática. As desvantagens remetem 
ao demorado aprendizado adequado para o uso 
de ferramentas destes softwares. As sugestões 

para a construção de um software para 
fotogrametria incluem principalmente a inclusão 
de ferramentas autoexplicativas e de um layout 
mais simples. Identificou-se a preferência pelo 
uso de softwares que possibilitem resultados de 
forma prática, ágil e eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Fotogrametria, Avaliação; 
Software; Fisioterapia.

SOFTWARE’S QUALITATIVY 
ASSESSMENT USED TO 

COMPUTERIZED PHOTOGRAMMETRY
ABSTRACT: Computerized photogrammetry 
is a science and technology while describes 
information through images and analysis of data 
is obtained through softwares. This research 
aimed to realize a qualitative analysis of the 
main computer programs used in computerized 
photogrammetry. This qualitative study was 
performed at the University from Pará State, 
in two moments: photogrammetric analysis of 
the images and collect of information through a 
questionnaire. The analysis of the examiners’ 
responses involved the technique of “content 
analysis”. Regarding the positive aspects of 
the programs, the examiners considered that 
these computational resources became the 
performance of the metric analysis in images 
faster and more practical. The disadvantages 
regarding lengthy adequate learning for the use of 
tools of these softwares. Suggestions for building 
software for photogrammetry include mainly the 
creation of self-explanatory tools and a simpler 
layout. The preference for the use of software that 
enables results in a practical, agile and effective 
way was identified.
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1 |  INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o avanço das tecnologias de medição, armazenamento 

e processamento de informações colaborou imensamente para a apreciação do 
movimento. Conhecer o movimento humano é de primordial importância para o 
diagnóstico funcional e tratamento do paciente, e os fisioterapeutas dispõem de 
diversas técnicas para fazer essas investigações como a cinemetria, dinamometria, 
eletromiografia, antropometria, goniometria, fotogrametria, entre outras.

A fotogrametria, objeto de estudo do presente trabalho, é conceituada pela 
American Society of Photogrammetry, como uma ciência e tecnologia que descreve 
informações confiáveis por meio de imagens adquiridas por sensores (BARAÚNA; 
RICIERI, 2002). Em sua aplicação para a avaliação do corpo humano esta técnica 
exige cuidado na palpação dos pontos anatômicos e consideração de parâmetros 
como altura, distância e posição do paciente e da câmera. 

Vale ressaltar que na avaliação corporal por fotogrametria computadorizada 
não se observa a utilização de um software específico para análise dos dados, 
assim vemos o uso de variados programas como o CorelDraw® (RICIERI, 2008), 
AutoCAD® (FERREIRA DA SILVA, 2009), ImageJ® (ABREU, 2009), que não foram 
desenvolvidos especificamente para a análise angular fotogramétrica, mas que 
possuem ferramentas adequadas para esse fim.

Este recurso vem sendo bastante utilizado na prática dos profissionais, 
como um utensílio de exame clínico considerado próximo da exatidão, dando 
ao fisioterapeuta a oportunidade de avaliar com precisão, confiabilidade e 
reprodutibilidade (RICIERI, 2005). Além disso, esse recurso também é utilizado para 
pesquisas e estudos científicos.

A fim de compreender melhor os principais princípios desta técnica avaliativa 
Amazonas (2010) desenvolveu um estudo, na Universidade do Estado do Pará, com 
o objetivo de determinar a confiabilidade de 4 softwares largamente empregados 
em avaliações corporais com uso de fotogrametria computadorizada. Em seus 
resultados a autora pode perceber que entre os participantes existiram inúmeras 
ressalvas quanto a utilização das ferramentas presentes nestes softwares.

Dando continuidade a este propósito, a presente pesquisa, objetivou realizar 
uma avaliação qualitativa dos principais softwares utilizados em avaliações corporais 
por fotogrametria computadorizada.
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2 |  METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa qualitativa, na Universidade do Estado do Pará 

(UEPA), campus XII, com a devida aprovação do comitê de ética em pesquisas.
Para obtenção e seleção dos participantes desta pesquisa, inicialmente foi 

realizado um treinamento teórico-prático voltado para acadêmicos do 4o e do 5º ano 
do curso de fisioterapia da universidade, que abordou de forma detalhada o uso dos 
instrumentos e a aplicação das técnicas necessárias para a realização da avaliação 
angular por fotogrametria computadorizada. Após a aplicação do treinamento, os 
acadêmicos foram apresentados aos objetivos do estudo, assim como a sua proposta 
metodológica. Os interessados em participar da pesquisa receberam convite para 
continuar e formar o grupo dos examinadores desta pesquisa. 

Acadêmicos que não concluíram o treinamento, ou que não tiveram um bom 
desempenho durante o mesmo, não fizeram parte desta amostra. Também foram 
excluídos aqueles selecionados que por algum motivo não compareceram a qualquer 
um dos dias programados para análise por fotogrametria computadorizada. Ao final 
desta pesquisa seis acadêmicos constituíram a amostra total de examinadores. 

A pesquisa foi dividida em dois momentos, o primeiro momento correspondeu 
à análise fotogramétrica das imagens e o segundo a coleta de informações através 
da aplicação de um questionário.

A primeira etapa da pesquisa constituiu-se na realização de análises 
fotogramétricas de imagens digitais obtidas previamente. Estas análises ocorreram 
em três dias não consecutivos, com intervalos de no mínimo três dias entre si. 

Para as análises fotogramétricas presentes nas imagens digitais, os 
examinadores utilizaram os três (03) softwares mais empregados para este fim, de 
acordo com o levantamento realizado pelos autores desta pesquisa (CorelDraw®, 
AutoCAD® e ImageJ®). 

Em cada um dos três dias de análise das imagens por fotogrametria 
computadorizada, os examinadores se dedicaram a obter os valores de ADM da 
articulação do cotovelo de imagens digitais que lhes foram entregues em um pen 
drive, das mãos do autor dessa pesquisa. Esta pasta continha 45 imagens a serem 
analisadas com cada um dos 3 softwares, totalizando, portanto, 135 análises por 
dia. Vale ressaltar que em todos os dias de análise os examinadores receberam o 
mesmo conjunto de imagens que foi analisado no primeiro dia, porém estas imagens 
estavam em uma ordenação totalmente diferente dentro das pastas digitais.

Os examinadores foram solicitados a realizar análises fotogramétricas de 
variadas imagens, de articulações do cotovelo, em diferentes posições angulares, 
com diferentes distâncias, inclinações e alturas da câmera em relação ao objeto 
fotografado, a fim de exigir dos examinadores o máximo de suas habilidades 



 
Conteúdo Conceitual e Aspectos Práticos da Ciência da Computação Capítulo 4 43

aprendidas para a análise por fotogrametria computadorizada. Cada dia de análise 
durou cerca de quatro horas, totalizando aos examinadores 12 horas de análise de 
imagens por fotogrametria computadorizada. 

Após a etapa de análises angulares, foi entregue aos examinadores um 
questionário com perguntas abertas para a investigação da opinião dos mesmos, 
quanto ao uso dos programas. Neste questionário foi solicitado aos examinadores 
que expressassem sua opinião sincera e honesta quanto aos aspectos positivos 
e negativos de cada um dos softwares investigados. Vale ressaltar que, durante 
a entrega do questionário, houve a orientação para que os examinadores não 
dialogassem entre si sobre as respostas de seus questionários. Além disso, 
examinadores puderam permanecer de um a dois dias com o questionário.

A análise do questionário envolveu a categorização dos elementos 
semelhantes presentes nas respostas dos examinadores, levando em consideração 
a técnica de “análise de conteúdo” (MINAYO, 2006), como recurso para organizar 
e interpretar as informações. Neste processo, a emergência das novas categorias 
conceituais possibilitou o mapeamento da realidade estudada. Para a classificação 
das respostas abertas em grupos por assuntos afins, foi levada em consideração a 
análise das diversas observações, sugestões e críticas feitas pelos examinadores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste tópico, serão apresentadas e discutidas as respostas dos examinadores, 

de acordo com a categorização identificada pelos pesquisadores após o emprego da 
técnica de “análise de conteúdo”.

3.1 Utilização do Programa CorelDraw ®

3.1.1 Vantagens ou Facilidades do Programa CorelDraw®

As vantagens mais citadas pelos examinadores para o programa 
CorelDraw®, foram relativas ao fácil manuseio do software, destacando-se o fato 
deste aceitar comandos através de atalhos no teclado e ainda permitir através de 
suas ferramentas selecionar e localizar o centro dos marcadores de superfície das 
fotografias analisadas.

E1 ”fácil manuseio, aceita comandos através de atalhos...”

E3 ”atalhos, ferramentas de fácil manuseio...”

E4 ”fácil de manusear...”
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E6 ”fácil acesso e possui atalhos...” 

E2 ”no uso de linha de dois pontos não havia problema em centralizar 
a linha...”

E5 “é mais preciso durante o uso da linha de dois pontos...”

Como pode ser facilmente percebido nestes trechos, os examinadores 
consideram que o fato do software aceitar comandos por atalhos no teclado pode 
tornar a análise fotogramétrica mais rápida e prática.

Quanto a maior facilidade para identificar o centro dos marcadores de 
superfície das fotografias analisadas, deve-se ponderar que analisar imagens sem 
a utilização de uma ferramenta específica para esta função, eleva a possibilidade 
de variação do valor angular ao final das análises, visto que cada examinador pode 
utilizar um critério diferente para localizar o centro dos marcadores. A ferramenta 
“linha de dois pontos” do programa CorelDraw® possibilita traçar duas linhas 
ultrapassando o marcador de superfície que está no eixo central da imagem, e assim 
localizar o ponto central deste marcador no processo de obtenção do valor angular.

Ferramentas como esta existente no programa CorelDraw® tornam a técnica 
de fotogrametria computadorizada mais precisa e vem sendo citada em diversos 
artigos como de Ferreira da Silva (2009), Coelho (2006) e Faber (2005) com uma 
confiabilidade alta para muito alta.

No estudo realizado por Amazonas (2010), as vantagens enumeradas pelos 
avaliadores são semelhantes às encontradas no presente estudo, porém comentam-
se outras como a facilidade na utilização da ferramenta “zoom” e a capacidade do 
software permanecer com as ferramentas selecionadas após o uso das mesmas.

3.1.2 Desvantagens ou Dificuldades do Programa CorelDraw®

Em relação às desvantagens encontradas pelos examinadores destacou-se 
o fato de ser um programa que ocupa uma grande quantidade de bytes na memória 
do computador, além do excesso de ferramentas em seu layout.

E3 ”Excesso de ferramentas (ícones)...”

E4 “ícones das ferramentas são pequenos...”

E6 ”o arquivo é meio pesado e trava as vezes...”

Percebe-se, portanto, que para os usuários, a fácil operacionalização dos 
softwares também está relacionada com a pequena quantidade de ferramentas 
disponíveis para uso, possivelmente devido a maior agilidade para encontrar, 
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selecionar e trocar as ferramentas durante a análise de uma imagem.
O excesso de ferramentas citado pelos avaliadores da pesquisa é 

compreensível e justificável pelo fato deste software não ter sido originalmente 
construído para este fim, uma vez que se trata de um programa computacional 
destinado ao design gráfico para ilustração vetorial.

Os avaliadores do estudo de Amazonas (2010) destacaram semelhantes 
desvantagens como a grande quantidade de bytes ocupadas na memória do 
computador (“pesado”), o excesso de ferramentas presentes no software, e a maior 
dificuldade de aprendizado para o seu uso correto.

A partir da fala dos examinadores, também é possível observar que softwares 
mais “leves” (que ocupam menos bytes), são considerados mais vantajosos, 
possivelmente por influenciarem diretamente no tempo gasto para realizar as 
análises.

3.2 Utilização do Programa AutoCAD ®

3.2.1 Vantagens ou Facilidades do Programa AutoCAD ®

A vantagem mais citada pelos examinadores para o programa AutoCAD® foi 
relativa ao fácil manuseio do software para a seleção das linhas e capacidade de dar 
o valor dos ângulos em número inteiro.

E5 ”mais fácil para a seleção das linhas durante o cálculo do ângulo...”

A vantagem citada pelo Examinador 5 diz respeito a possibilidade de 
selecionar linhas para encontrar o centro dos marcadores de superfície das 
fotografias analisadas, para posterior formação do ângulo a ser avaliado, e sua fácil 
utilização, que se torna mais simples do que a ferramenta semelhante existente no 
programa CorelDraw®, onde é necessário fazer os pontos em todos os marcadores. 

Contudo, por ser um programa que ocupa uma grande quantidade de bytes 
nas máquinas e ser de difícil instalação, este software acabou sendo preterido por 
alguns examinadores da presente pesquisa. Este fato foi constatado ao se identificar 
que alguns examinadores não citarem vantagens na utilização deste programa.

E1 “nenhuma”.

E2 “Não encontrei nenhuma vantagem ou facilidade...”

No estudo de Amazonas (2010) os avaliadores mencionaram diferentes 
vantagens, destacando a boa utilidade da ferramenta “zoom” e o fato do software 
possuir uma ferramenta de centralização dos marcadores de superfície analisados 
nas imagens digitais. 
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3.2.2 Desvantagens ou Dificuldades do Programa AutoCAD ®

De acordo com a avaliação dos examinadores, é possível observar que o 
programa AutoCAD® recebeu o maior número de desvantagens.

E1 “demora para abrir...”

E3 “muito pesado...”

E5 “o programa é mais lento...”

E1 ”não aceita comandos através de atalhos...”

E3 “sem atalhos...”

E6 ” não possui atalhos...”

E2 “uma aba para cada imagem...”

E3 “não pode selecionar mais de uma imagem...”

As desvantagens citadas não são passíveis de modificar o resultado das 
análises, porém geram contratempos aos examinadores e prolongam o processo 
de avaliação das imagens. Uma característica sobre este software, que ilustra bem 
este fato, diz respeito a sua limitação para abrir somente uma fotografia por vez para 
ser analisada. Logo fica evidente na maioria das respostas a tendência em preferir 
artifícios de análise mais práticos.

Os examinadores do estudo de Amazonas (2010) citaram como desvantagem 
o fato do ângulo aparecer em tamanho reduzido próximo a imagem; descreveram 
o procedimento de analise como “trabalhoso”; e criticaram o fato do software não 
mensurar ângulos maiores do que 180o.

Apesar destas inúmeras críticas a utilização do software AutoCAD® em 
pesquisas científicas é bastante frequente, como no estudo de Ripka et al (2014), 
Ricieri et al (2008a), Gorreri et al (2010), Ferreira da Silva et al (2012).

3.3 Utilização do Programa ImageJ ®

3.3.1 Vantagens ou Facilidades do Programa ImageJ®

A praticidade e a simplicidade no uso do programa apareceram como os 
benefícios mais apontado pelos examinadores. 

E1 “Fácil manuseio...”
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E3 “simples...”

E5 “é muito prático...”

E6 “rápido...”

Além das vantagens já apontadas, também foi destacado pelos examinadores 
a capacidade do programa ImageJ®, através da ferramenta “Image Sequence”, 
permitir selecionar fotos em conjunto sem perder a ordem em que estão dispostas 
na pasta, fato que foi salientado pelos examinadores devido à exclusividade desta 
ferramenta em relação aos demais softwares da pesquisa.

E2 “poder passar para a próxima imagem sem a necessidade de 
procurar na pasta...”

E3 “permite adicionar as imagens na ordem...”

As vantagens citadas no presente estudo corroboram com as mencionadas 
pelos examinadores do estudo de Amazonas (2010), em que os avaliadores citam 
como vantagem a praticidade e rapidez no uso do software, e destacam também a 
capacidade de selecionar várias imagens ao mesmo tempo.

Também pode-se notar estas vantagens do software ImageJ® nas pesquisas 
de Abreu (2009) e Weber e Santos (2019) que citam o software ImageJ® como 
muito simples, com um menu conveniente, que pode ser reproduzido em diversos 
sistemas operacionais de computadores, suporta várias extensões de imagem e 
permite compartilhar uma série de imagens na mesma janela, favorecendo uma 
análise fotogramétrica mais ágil.

A partir destes pontos de vista é possível constatar que um software prático e 
rápido obtém vantagem sobre aos demais quando se trata de avaliação de imagens 
por fotogrametria computadorizada, confirmando o interesse dos examinadores na 
utilização de programas que beneficiem análises mais práticas.

3.3.2 Desvantagens ou Dificuldades do Programa ImageJ®

Uma dificuldade encontrada pelos examinadores foi com relação à utilização 
da ferramenta “zoom”, que foi relatada como sendo uma ferramenta de difícil 
utilização quando necessário aproximar a imagem.

E2 “zoom ruim ...”

Outra dificuldade constatada através da opinião dos examinadores foi que o 
software não possui sua caixa de ferramentas na mesma janela, e sim em janelas 
separadas. 
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E1 “deixa aberto várias janelas...”

E4 “duas janelas abertas para editar um só documento...”

E5 “a barra de ferramentas e a imagem selecionada ficam em caixas 
diferentes...”

Outras dificuldades que foram frequentemente citadas dizem respeito a: “não 
mostrar o ângulo sobre a figura”; “apagar a última ação realizada durante o processo 
de análise angular ao clicar em cima da imagem”; e “possuir poucas ferramentas 
para análise angular”. 

No estudo de Amazonas (2010) é possível constatar desvantagens 
semelhantes. Porém estes avaliadores também citam como desvantagens o fato do 
software não permitir a mensuração de ângulos maiores do que 180o, e a dificuldade 
de localização do centro dos marcadores de superfície visto que o programa não 
possui uma ferramenta específica com este fim.

As desvantagens citadas podem ser justificadas devido o software não ser 
específico para análise angular em fotogrametria computadorizada, e sim para 
edição de imagens de forma geral.

3.4 Preferência dos examinadores
No questionário de opinião que foi aplicado aos avaliadores, existiu um 

questionamento sobre a preferência deles quanto a utilização de um destes três 
softwares utilizados para análise fotogramétrica. Assim pode-se constatar que 
o programa melhor avaliado pelos examinadores foi o CorelDraw®, que recebeu 
quatro dos seis votos, seguido pelo software ImageJ® que recebeu dois votos dos 
seis possíveis. O software AutoCAD®, não recebeu votos neste quesito.

Este fato reforça ainda mais as respostas apresentadas pelos examinadores 
quanto às vantagens e desvantagens dos softwares, onde é possível observar que 
o programa CorelDraw® foi melhor avaliado pelos examinadores.

Percebe-se facilmente que tal preferência não fica restrita aos examinadores 
desta pesquisa, uma vez que na literatura científica o software CorelDraw® é 
largamente utilizado em estudos relacionados a avaliação corporal (PERIN et al, 
2012; VACARI et al, 2012; RICIERI et al, 2008b).

3.5 Proposta de programa de análise angular segundo opinião dos 
examinadores da pesquisa

Após a análise das opiniões dos examinadores desta pesquisa, foi possível 
observar que os mesmos ofereceram inúmeras sugestões quanto a construção de 
um software específico para o uso em análise angular por fotogrametria.
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3.5.1 Ferramentas

E1 ”ferramentas de fácil manuseio...”

E4 ”possuir facilidade de manuseio...”

E2 “Interface do CorelDraw...”

E2 ”achar o ângulo como no image J...”

E2 “zoom do corel...”

E4 ”boa resolução ao dar zoom na imagem...”

E1 “possibilite a marcação de pontos exata...”

E2 “conseguir marcar linha no ponto...”

E5 ”uso de linhas, sem desvios e cálculo do ângulo automático através 
das linhas traçadas...”

Facilidade e praticidade nas ferramentas são as sugestões iniciais dos 
examinadores para um programa de análise fotogramétrica. Observa-se também 
que o programa sugerido para a análise fotogramétrica deve apresentar “zoom”, 
além de ferramenta que localize e assinale o centro dos marcadores de superfície 
e que permita a marcação exata dos pontos. Além disso, o software sugerido pelos 
examinadores da pesquisa não precisa proporcionar diversas ferramentas, apenas 
o essencial para realizar uma análise adequada em fotogrametria computadorizada. 

3.5.2 Utilização

E1 “que aceite comandos através de atalhos no teclado...”

E3 “ter atalhos...”

E6 “um programa que tivesse atalhos para realizar de maneira mais 
rápida as análises...”

E2 “apenas 2 números após o ponto ...”

E3 “oferecer os valores em no mínimo duas casas decimais...”
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E1 “possa abrir várias imagens ao mesmo tempo...”

E2 “abrir mais de uma imagem no mesmo documento...”

E5 “opção de seleção de varias imagens para analise...”

Destaca-se a primazia por um software que seja fácil de aprender a sua 
utilização e que possibilite a diminuição do tempo gasto nas análises, com recursos 
como “aceitar atalhos” e “abrir várias imagens ao mesmo tempo”. 

3.5.3 Espaço de Armazenamento na Memória do Computador

E1 “um programa leve ...”

E3 “não ser tão pesado...”

E4 “um programa leve e rápido...”

A questão do programa ocupar uma grande quantidade de bytes da memória 
de um computador também deve ser levada em consideração, pois diminui o 
desempenho da máquina e atrapalha a sua utilização. Além disso, softwares mais 
“leves” permitem uma instalação menos demorada e complexa, dificilmente “travam” 
o computador e permitem o seu implemento em variados tipos de computadores e 
sistemas.

Por fim, considera-se, portanto, que todos estes pontos mencionados são 
questões essenciais para que este recurso não seja utilizado apenas em estudos e 
trabalhos científicos, e seja cada vez mais inserido na rotina diária do fisioterapeuta.

4 |  CONCLUSÃO
Com relação às vantagens de cada software o programa CorelDraw® se 

destaca pelo seu fácil manuseio, permitir comandos através de atalhos e por ser 
preciso ao traçar linhas para localizar o centro dos marcadores de superfície. O 
programa AutoCAD®, tem como vantagens sua simplicidade ao selecionar as linhas 
para a angulação e a capacidade de disponibilizar o valor angular em números 
inteiros. O software ImageJ®, destacou-se pela simplicidade de sua interface, e pela 
sua praticidade e rapidez nas análises, além de permitir selecionar várias imagens 
sem perder a ordem na qual elas estão dispostas na pasta.

Em se tratando de desvantagens o software CorelDraw® recebeu avaliações 
negativas por ocupar uma grande quantidade de bytes na memória dos 
computadores e por ter um excesso de ícones/ferramentas. O programa AutoCAD® 
também não foi bem avaliado por ocupar grande espaço nos computadores, por não 
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aceitar comandos através de atalhos no teclado e por não permitir a seleção de mais 
de uma imagem para análise. Já o ImageJ® recebeu considerações negativas por ter 
uma ferramenta “zoom” de difícil uso, e por trabalhar com janelas separadas para a 
imagem, a barra de ferramenta e o valor angular.

De acordo com as opiniões dos examinadores, é possível concluir que um 
programa aceitável para a análise fotogramétrica deve apresentar uma ferramenta 
que marque e encontre o centro dos marcadores de superfície, possua uma 
ferramenta “zoom” de fácil uso e que não prejudique a qualidade da imagem, que 
realize a mensuração do ângulo de forma simples e precisa, dispensando o uso das 
linhas, preferencialmente realizando apenas um clique simples sobre os marcadores 
que determinem os eixos deste ângulo. 
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